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Resumo: 
O objetivo do trabalho foi investigar a alocação 
de biomassa em plantas de ipê-roxo sob dois 
tratamentos, irrigadas e sob deficiência hídrica, 
com 11 repetições cada. Após 64 dias de 
estresse, o potencial hídrico do solo e da folha, 
as trocas gasosas e a biomassa foram 
determinados. Os menores valores de 
potencial hídrico do solo foram obtidos ao meio 
dia em plantas sob deficiência hídrica. A 
condutância estomática, a transpiração e a 
fotossíntese reduziram, em média, 83, 86 e 
76% respectivamente, em plantas cultivadas 
sob estresse hídrico. Sob deficiência hídrica, 
houve redução de 52% no peso das folhas e 
de 49% na massa seca do caule e da raiz. 
Concluimos que o estresse hídrico é um fator 
que direciona o comportamento fisiológico de 
Handroanthus impetiginosus, reduzindo a 
fixação de carbono e, consequentemente, 
prejudicando o acúmulo de biomassa da planta 
sem alterar a razão raiz/parte aérea. 
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Introdução: 
O equilíbrio entre fatores primários 

como disponibilidade de água e nutrientes no 
solo, luminosidade, temperatura e o 
funcionamento do vegetal é determinante para 
o início do processo fotossintético. O ganho de 
biomassa vegetal resultante, dentre outros 
fatores funcionais, de um eficiente 
desempenho fotossintético (RYAN et al., 
2010), depende da nutrição do solo e da 
eficiência da utilização do nitrogênio. 

A Caatinga é a ecorregião 
predominante na região semiárida do Brasil e 
possui características de elevada radiação 
solar e temperatura, além de baixa 
pluviosidade, o que resulta em elevadas taxas 
de evapotranspiração, reduzindo a 
disponibilidade de água no solo (LIMA, 2015). 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos é uma espécie nativa da Caatinga 
conhecida popularmente como ipê roxo e é 
comumente utilizada no paisagismo urbano 
devido à exuberância de sua copa durante a 
afloração (ALVAREZ, 2014). 

Neste cenário, as plantas nativas da 
Caatinga desenvolvem diversos mecanismos 
para se adaptarem às condições adversas 
promovidas pelo estresse hídrico, sendo as 
principais a diminuição da área foliar, a 
abscisão foliar e o fechamento estomático 
(TAIZ & ZEIGER, 2009). 

Considerando a natureza da 
precipitação e das variáveis climáticas 
características que afetam a região, o objetivo 
deste estudo foi avaliar o comportamento 
ecofisiológico de plantas jovens de 
Handroanthus impetigionosus em resposta ao 
estresse hídrico e suas implicações frente a 
aquisição de carbono e nitrogênio,monitorando 
asuacapacidade de assimilação de CO2 e de 
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utilização de energialuminosaemum gradiente 
econtrolado de potencial hídrico do solo. 
 
Metodologia: 
1) Instalação do experimento 
O estudo foi conduzido na Casa de Vegetação 
do Laboratório de Fisiologia Vegetal do Centro 
de Ciências Agrárias na Universidade Federal 
de Alagoas. As plantas foram separadas em 
dois tratamentos: (a) submetidas à deficiência 
hídrica e (b) irrigadas (controle). 
 
2) Relações hídricas 
O estado hídrico da planta foi determinado por 
meio do potencial hídrico foliar (Ψw) utilizando-
se uma bomba de pressão (SCHOLANDER et 
al. 1965). Cinco folhas completamente 
expandidas e saudáveis foram amostradas em 
cada indivíduo e acondicionadas na bomba de 
pressão tipo Scholander, onde foi aplicada 
pressão até ocorrer à exsudação pelo pecíolo 
da folha – neste momento foi realizada a 
leitura da pressão aplicada conforme 
metodologia descrita por Turner (1981). Todas 
as medidas serão realizadas ao meio dia. 
 
3) Determinação das trocas gasosas 
A resposta da fotossíntese a irradiância (Pn-I) 
(curvas de irradiância) foi realizada com 
analisador de gás a infravermelho (IRGA) 
portátil, de sistema aberto, modelo LI-COR 
6400. As medidas serão realizadas em folhas 
completamente expandidas entre 8 e 11h. 
 
4) Eficiência na utilização da água e eficiência 
intrínseca no uso da água 
A Eficiência na utilização da água (EUA) e a 
eficiência intrínseca da utilização da água 
(EIUA) foram obtidas a partir dos dados de 
fotossíntese, transpiração e condutância 
estomática. As respostas fotossintéticas à 
irradiância ajustadas ao modelo da curva 
exponencial foram utilizadas para calcular a 
eficiência instantânea do uso da água (EUA) e 
a eficiência intrínseca do uso da água (EIUA) 
por meio das razões: 
EUA (μmol CO2 mmol-1 H2O) = fotossíntese / 
transpiração 
EIUA (μmol CO2 mmol-1H2O) = fotossíntese / 
condutância estomática. 
 
5) Análises de crescimento 
As plantas foram seccionadas em folhas, 
caules e raízes, acondicionados em sacos de 
papel para secagem em estufa a temperatura 
de 65ºC para determinação da matéria seca. A 
pesagem da matéria seca (MS) foi realizada 
em balança analítica. 
 
6) Delineamento experimental e análises 

estatísticas 
O desenho experimental foi o inteiramente 
casualizado (DIC), com 11 repetições por 
tratamento sob dois níveis de hidratação, 
irrigado e com deficiência hídrica. As médias 
foram comparadas pelo teste de tukey. Todas 
as análises foram processadas a partir do 
programa Statistica versão 7.0 para Windows 
(STATSOFT INC., 2004). 
 
ResultadoseDiscussão: 

As trocas gasosas foram avaliadas 
após 64 dias de imposição do estresse quando 
a média de potencial hídrico do solo era de - 
4,42 MPa e o da folha de -2,30 MPa ao meio-
dia, enquanto que a média do potencial hídrico 
do solo encontrado nos tratamentos irrigados 
não foi menor do que -0,18 MPa e o da folha 
de -1,31 MPa, também ao meio-dia. O 
potencial hídrico da folha não foi alterado entre 
os tratamentos. 

A condutância estomática reduziu 83% 
em plantas sob deficiência hídrica, indicando 
uma tentativa da planta de atenuar os efeitos 
causados pela submissão ao estresse hídrico. 
Segundo CHAVES (1991), o controle 
estomático é um dos primeiros mecanismos de 
defesa do vegetal, porém na tentativa de 
minimizar os efeitos causados pela restrição 
hídrica, acaba por reduzir a assimilação de 
carbono pelas folhas.Esse resultado pode ser 
verificado quando se analisa a fotossíntese, 
que reduziu em 76% em plantas sob 
deficiência hídrica, tendência verificada pelas 
taxas transpiratórias, que reduziram 86% como 
resposta direta ao fechamento estomático. 

O processo de regulação estomática 
altera as razões entre as trocas gasosas, a 
condutância estomática e a transpiração, 
promovendo maior ou menor eficiência no uso 
da água para maximar a entrada de CO2e 
reduzir a perda de água para a atmosfera 
(GONÇALVES, 2009). Os valores de EUA 
aumentaram em 43%, representando as 
mudanças extrínsecas que modificaram o 
funcionamento estomático. Os valores de 
EIUA reduziram em 50% e segundo 
NOGUEIRA (1999), esses valores são 
apontados como importantes medidas da 
capacidade das espécies se estabelecerem 
em ambientes com limitação de recursos 
hídricos. 

Houve redução de 58% do peso fresco 
de 50% do peso da massa seca. O peso 
fresco da folha reduziu 57% entre os 
tratamentos enquanto o peso seco, 52%. A 
redução da biomassa foliar diminui a área de 
contato planta-atmosfera, diminuindo assim, a 
perda de água por parte do vegetal, mas 
afetando diretamente seu acúmulo de 
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biomassa. Tanto para o peso do caule, quanto 
para o peso da raiz houve redução de 
aproximadamente 60% para o peso fresco e 
49% para o peso seco no tratamento 
estressado. Não foi verificada redução na 
razão raiz/parte áerea entre os tratamentos. 

 
Conclusões: 
Concluimos que o estresse hídrico é uma 
variável que direciona o comportamento 
fisiológico de Handroanthus impetiginosus, 
reduzindo a fixação de carbono e, 
consequentemente, prejudicando o acúmulo 
de biomassa da planta, mas não alterou a 
razão raiz/parte aérea. 
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